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			Apresentação

			Um dos livros prediletos de Nietzsche, Máximas e Reflexões de La Rochefoucauld é uma obra que revela uma profunda observação do ser humano, num contexto histórico e social em que a religião ditava normas comportamentais rígidas, mas que eram observadas ou não de acordo com os interesses envolvidos na convivência social. Essa obra, de grande e vertiginoso sucesso logo depois de sua publicação, trata, mais do que a sabedoria popular, geralmente presente nas máximas e provérbios, da moral social, da ética do comportamento em sociedade, dos vícios e das virtudes que afloram nas relações humanas. Transparecem ainda os aspectos psicológicos do indivíduo nas mais diversas situações de convívio, aspectos que se manifestam no amor e no ódio, na benquerença e na inveja, no interesse e no desinteresse, na força e na fraqueza, no empenho e na preguiça, na verdade e na mentira, na lealdade e na falsidade, enfim, na virtude e no vício, no bem e no mal, princípios, estes últimos, que sempre conduziram e sempre haverão de conduzir as complexas relações humanas. 

			Máximas e Reflexões é um livro que analisa as reações do eu, do tu, do nós, dos outros na vida em sociedade. Apesar do pessimismo com que, em muitas passagens, encara o mundo dominado pelos interesses em detrimento dos sentimentos, o autor consegue transmitir sua mensagem que privilegia os bons sentimentos, as virtudes, as boas relações que se caracterizam pela lealdade, fidelidade, respeito, honestidade. Em seu estilo, não deixa de valer-se de sutil ironia para desmascarar e criticar muitos dos vícios e comportamentos escusos que eram tolerados, quando não elogiados, na sociedade de sua época. 

			A segunda parte do livro apresenta uma série de reflexões, sob a forma de crônicas, relacionada com variados temas, como se pode constatar pelo próprio índice. Algumas delas podem parecer superficiais ou inconsistentes, mas deve-se ter presente que refletem o pensamento vários séculos atrás e, além disso, o pensamento do próprio autor, com o qual se pode concordar ou não.

			O tradutor

			

	

[image: ]

			

	

[image: ]

			

	

[image: ]

			O que tomamos por virtudes muitas vezes não é mais que um conjunto de diversas ações e de diversos interesses que a sorte ou nossa habilidade sabem arranjar; e não é sempre por valor ou castidade que os homens são valentes e que as mulheres são castas. 
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			O amor-próprio é o maior dos aduladores. 
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			Por mais descobertas que tenham sido feitas no país a respeito do amor-próprio, restam ainda muitas terras desconhecidas. 

			[image: ]

			O amor-próprio é mais hábil que o homem mais hábil do mundo. 
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			A duração de nossas paixões não depende mais de nós do que a duração de nossa vida. 
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			A paixão faz muitas vezes do homem mais hábil um louco e torna muitas vezes hábeis os mais tolos. 

			[image: ]

			Essas grandes e brilhantes ações que ofuscam os olhos são representadas pelos políticos como efeitos de grandes desígnios, ao passo que usualmente são efeitos do humor e das paixões. Assim, a guerra entre Augusto e Antônio1, que atribuímos à ambição que tinham de se tornarem donos do mundo, talvez fosse apenas efeito de ciúme. 

			[image: ]

			As paixões são os únicos oradores que sempre persuadem. São como uma arte da natureza, cujas regras são infalíveis; e o mais simples dos homens, que tem paixão, persuade mais que o mais eloquente, que não a tem.
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			As paixões têm uma injustiça e um interesse próprio que fazem com que seja perigoso segui-las e que se deva desconfiar delas, por mais razoáveis que pareçam.
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			Há no coração humano uma geração perpétua de paixões, de modo que a ruína de uma é quase sempre o estabelecimento de outra.
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			As paixões muitas vezes geram outras que lhes são opostas. A avareza produz às vezes prodigalidade e a prodigalidade, avareza; somos muitas vezes firmes por fraqueza e audaciosos por timidez.
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			Por mais que cuidemos de encobrir nossas paixões por aparências de piedade e honra, elas sempre aparecem através desses véus.
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			Nosso amor-próprio sofre mais impacientemente a condenação de nossos gostos do que de nossas opiniões.
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			Os homens não estão sujeitos somente a esquecer benefícios e injúrias; odeiam até mesmo aqueles que lhes prestam serviços e deixam de odiar aqueles que os cobriram de ultrajes. A dedicação em recompensar o bem e em vingar o mal lhes parece uma servidão à qual com dificuldade se submetem.
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			A clemência dos príncipes muitas vezes não é mais que política para ganhar a afeição dos povos.
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			Essa clemência, de que se faz uma virtude, ora é praticada por vaidade, algumas vezes por preguiça, muitas vezes por temor e quase sempre pelas três coisas juntas.
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			A moderação das pessoas felizes vem da calma que a fortuna confere ao humor.
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			A moderação é temor de cair na inveja e no desprezo que merecem aqueles que se inebriam com a própria felicidade; é vã ostentação da força de nosso espírito; finalmente, a moderação dos homens em seu mais alto grau é desejo de parecer maiores que sua fortuna.
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			Todos nós temos força suficiente para tolerar os males dos outros.
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			A constância dos sábios não é mais que a arte de encerrar sua agitação no coração. 
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			Aqueles que condenamos ao suplício demonstram às vezes uma constância e um desprezo da morte que nada mais são, na verdade, que o temor de encará-la; de modo que se pode dizer que essa constância e esse desprezo são para seu espírito a mesma coisa que a venda é para os olhos.
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			A filosofia triunfa sem dificuldades sobre os males passados e futuros; mas os males presentes levam a melhor sobre a filosofia.
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			Poucas pessoas conhecem a morte. Geralmente não a sofremos por resolução, mas por estupidez e costume; e a maioria dos homens morre porque não se pode evitar a morte.
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			Quando os grandes homens se deixam abater pela extensão de seus infortúnios, deixam entrever que os suportavam somente pela força de sua ambição e não por aquela de sua alma, e que, excetuando-se sua enorme vaidade, os heróis são feitos como os outros homens.
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			São necessárias mais virtudes para sustentar a boa sorte do que a má.
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			Nem o sol nem a morte podem ser encarados fixamente.
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			Transformamos muitas vezes em vaidade mesmo as paixões mais criminosas; mas a inveja é uma paixão tímida e vergonhosa que nunca ousamos confessar.
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			O ciúme é, de alguma maneira, justo e razoável, pois tende somente a conservar um bem que nos pertence ou que acreditamos que nos pertença, ao passo que a inveja é um furor que não consegue suportar o bem dos outros.
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			O mal que praticamos não atrai tanta perseguição e ódio quanto nossas boas qualidades.
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			Temos mais força que vontade; e muitas vezes é para nos desculparmos a nós mesmos que imaginamos que as coisas são impossíveis.
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			Se não tivéssemos defeitos, não sentiríamos tanto prazer em notá-los nos outros.
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			O ciúme se alimenta nas dúvidas e se torna furor, ou acaba tão logo se passa da dúvida à certeza.
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			O orgulho sempre se indeniza e nada perde, até mesmo quando renuncia à vaidade.

			[image: ]

			Se não tivéssemos orgulho, não nos queixaríamos daquele dos outros.
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			O orgulho é igual em todos os homens, só diferem os meios e a maneira de mostrá-lo.
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			Parece que a natureza, que dispôs tão sabiamente os órgãos de nosso corpo para nos tornar felizes, nos tenha dado também o orgulho para nos poupar a dor de conhecer nossas imperfeições.
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			O orgulho influi mais que a bondade nas admoestações que fazemos àqueles que cometem faltas; e não os repreendemos tanto para corrigi-los senão para convencê-los de que nós estamos isentos delas.
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			Prometemos segundo nossas esperanças, mas cumprimos segundo nossos temores.
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			O interesse fala toda espécie de língua e representa toda espécie de papel, mesmo aquele de desinteressado.
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			O interesse, que a uns cega, é a luz dos outros.
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			Aqueles que se dedicam demais às pequenas coisas se tornam geralmente incapazes das grandes.
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			Não temos bastante força para seguir toda a nossa razão.
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			O homem muitas vezes pensa guiar quando é guiado e enquanto por seu espírito tende a um objetivo, seu coração o arrasta insensivelmente para outro.
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			A força e a fraqueza do espírito são mal denominadas; com efeito, nada mais são que a boa ou a má disposição dos órgãos do corpo.
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			Os caprichos de nosso humor são ainda mais estranhos que aqueles da sorte.
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			O apego ou a indiferença que os filósofos tinham pela vida não passava de um gosto de seu amor-próprio, que não se deve tampouco discutir mais que o gosto da língua ou da escolha das cores.
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			Nosso humor põe preço a tudo o que nos vem da sorte.
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			A felicidade está no gosto, não nas coisas; e é por ter o que amamos que somos felizes, não por ter o que os outros acham amável.
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			Nunca somos tão felizes nem tão infelizes quanto imaginamos.
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			Aqueles que acreditam ter mérito sentem-se honrados em ser infelizes, para persuadir os outros e a si mesmos de que são dignos de serem alvos da sorte.
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			Nada pode diminuir tanto a satisfação de nós próprios do que ver que desaprovamos agora aquilo que outrora aprovávamos.
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			Por diferentes que sejam as fortunas, há, contudo, certa compensação de bens e de males que as torna iguais.
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			Por mais vantagens que a natureza conceda, não é ela somente, mas a sorte junto a ela que faz o herói.
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			O desprezo das riquezas era nos filósofos um desejo oculto de voltar seu mérito contra a injustiça da sorte por meio do desprezo dos mesmos bens de que ela os privava; era um segredo para se garantirem do aviltamento da pobreza; era um caminho torto para chegar à consideração que por meio das riquezas não podiam ter.
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			O ódio contra os favorecidos não é mais que amor pelos favores. O despeito de não possuir se consola e se abranda com o desprezo que demonstramos por aqueles que possuem; e recusamos render-lhes nossas homenagens sem poder tirar-lhes aquilo que faz com que recebam as homenagens de todos.
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			Para nos instalarmos no mundo, fazemos tudo o que podemos para parecer que nele estamos instalados.
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			Embora os homens se vangloriem de suas grandes ações, muitas vezes elas não são efeitos de um grande plano, mas efeitos do acaso.
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			Parece que nossas ações têm boas ou más estrelas a que devem grande parte do elogio e da reprovação que lhes conferimos.
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			Não há acidente tão infeliz de que as pessoas hábeis não tirem algum proveito, nem acidente tão feliz que os imprudentes não possam reverter em seu prejuízo.
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			A sorte reverte tudo em proveito daqueles que ela favorece.
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			A felicidade e a infelicidade dos homens não dependem menos de seu humor que da sorte.
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			A sinceridade é uma abertura do coração. Encontra-se em muito poucas pessoas; e aquela que geralmente vemos não passa de refinada dissimulação para atrair a confiança dos outros.
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			A aversão à mentira é muitas vezes imperceptível ambição de tornar consideráveis nossos testemunhos e de atrair para nossas palavras um respeito quase religioso.
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			A verdade não faz tanto bem no mundo quanto suas aparências nele fazem mal.
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			Não poupamos elogios à prudência; ela, porém, não poderia nos garantir contra a menor desgraça.
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			Um homem hábil deve regular o grau de seus interesses e conduzi-los cada um na ordem. Nossa avidez a perturba muitas vezes, fazendo-nos correr atrás de tantas coisas ao mesmo tempo que, por desejar demais as menos importantes, deixamos de lado as mais consideráveis.
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			O corpo sem a boa graça é tão desagradável como o espírito sem bom senso.
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			É difícil definir o amor. O que dele se pode dizer é que, na alma, é uma paixão de reinar, nos espíritos é uma simpatia, e no corpo não passa de uma vontade oculta e delicada de possuir o que se ama depois de muito mistério.
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			Se existe amor puro e isento de mescla com nossas outras paixões, é aquele que está escondido no fundo do coração e que nós mesmos ignoramos.
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			Não há disfarce que por muito tempo possa esconder o amor que existe, nem fingir aquele que não existe.
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			Não há pessoas que não se sintam envergonhadas de se terem amado quando não se amam mais.
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			A julgar pela maioria de seus efeitos, o amor mais se parece ao ódio que à amizade.
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			Pode-se encontrar mulheres que nunca receberam galanteios, mas é raro encontrar as que não receberam pelo menos um.
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			Há uma só espécie de amor, mas há mil diferentes cópias dele.
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			O amor, como o fogo, não pode subsistir sem movimento contínuo e morre logo que deixa de esperar ou temer.
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			Ocorre com o verdadeiro amor o mesmo que com a aparição de fantasmas: todos falam deles, mas poucos já os viram.

			[image: ]

			O amor empresta seu nome a um número infinito de comércios que lhe são atribuídos e em que tem tanto a ver como o Doge2 com o que se faz em Veneza.
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			Para a maioria dos homens, o amor da justiça não é mais que temor de sofrer injustiça.
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			O silêncio é o partido mais seguro para aquele que desconfia de si mesmo.
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			O que nos torna tão inconstantes em nossas amizades é que é difícil conhecer as qualidades da alma, e fácil conhecer aquelas do espírito.
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			Nada podemos amar senão relativamente a nós, e nada mais fazemos que seguir nosso gosto e nosso prazer quando preferimos nossos amigos a nós mesmos; é graças a essa preferência, contudo, que a amizade pode ser verdadeira e perfeita.
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			A reconciliação com nossos inimigos não passa de um desejo de melhorar nossa condição, um cansaço da guerra e temor de um mau contratempo.
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			O que os homens denominaram amizade não é senão uma sociedade, uma disposição recíproca de interesses e uma troca de bons ofícios; finalmente, não passa de um comércio em que o amor-próprio tem sempre algo a ganhar.
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			É mais vergonhoso desconfiar dos amigos do que ser por eles logrado.
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			Muitas vezes nos convencemos de que amamos os mais poderosos e, contudo, é só o interesse que produz nossa amizade. Não nos entregamos a eles pelo bem que lhes queremos fazer, mas pelo que deles queremos receber.
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			Nossa desconfiança justifica a traição de outrem.
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			Os homens não viveriam muito tempo em sociedade se não fossem os joguetes uns dos outros.
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			O amor-próprio aumenta ou diminui em nós as boas qualidades dos amigos na proporção da satisfação que nos dão; e julgamos seus méritos pela maneira com a qual vivem conosco.
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			Todos se queixam da memória, mas ninguém se queixa de seu juízo.
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			Na convivência da vida, na maioria das vezes agradamos mais por nossos defeitos que por nossas qualidades.
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			A maior ambição não tem a menor aparência de ser tão grande quando se encontra numa impossibilidade absoluta de chegar onde aspira.
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			Desenganar um homem cioso de seu mérito é prestar-lhe tão mau serviço como aquele que se prestou àquele louco de Atenas que supunha que todos os navios que aportavam eram dele.
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			Os anciãos gostam de dar bons conselhos, para se consolar por não estarem mais em condições de dar maus exemplos.
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			Os grandes nomes rebaixam em vez de elevar os que não sabem mantê-los.
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			Sinal de extraordinário mérito é ver aqueles que mais o invejam obrigados a elogiá-lo.
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			Um ingrato pode ser menos culpado de sua ingratidão que aquele que lhe fez o bem.

			[image: ]

			Enganamo-nos ao acreditar que o espírito e o juízo são duas coisas diferentes. O juízo não é senão a grandeza da luz do espírito; essa luz penetra o fundo das coisas; nelas observa tudo o que cumpre observar e percebe o que parece imperceptível. Desse modo, deve-se concordar que é a extensão da luz do espírito que produz todos os efeitos atribuídos ao juízo.
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			Todos falam bem do próprio coração, mas ninguém ousa dizer o mesmo do próprio espírito.
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			A polidez do espírito consiste em pensar coisas honestas e delicadas.
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			O galanteio do espírito está em dizer coisas lisonjeiras de maneira agradável.
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			Ocorre muitas vezes que a nosso espírito se apresentam coisas tão acabadas que, com toda a sua arte, ele não poderia concebê-las.
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			O espírito é sempre o joguete do coração.
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			Todos aqueles que conhecem o próprio espírito não conhecem seu coração.
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			Os homens e os negócios têm seu ponto de perspectiva. Há aqueles que é preciso ver de perto para bem julgar, e outros que nunca julgamos tão bem senão a distância.
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			Não é razoável aquele que chega à razão por acaso, mas aquele que a conhece, que a discerne e que a saboreia.
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			Para bem conhecer as coisas, é necessário conhecê-las em seus detalhes; como eles são quase infinitos, nossos conhecimentos são sempre superficiais e imperfeitos.
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			É uma espécie de galanteio fazer notar que nunca usamos galanteios. 
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			O espírito não poderia fazer por muito tempo o papel do coração.
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			A juventude muda seus gostos por ter sangue ardente, e a velhice conserva os seus por acomodação.
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			O que mais liberalmente damos são conselhos.
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			Quanto mais gostamos de uma amante, mais perto estamos de odiá-la.
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			Os defeitos do espírito, como os do rosto, aumentam com a idade.
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			Há casamentos bons, mas não os há deliciosos.
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			Não há como se consolar de ser logrado pelos inimigos e traído pelos próprios amigos; e muitas vezes a gente se contenta de sê-lo por si mesmo.
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			É tão fácil enganar-se a si mesmo sem perceber como é difícil enganar os outros sem que eles percebam.
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			Nada menos sincero que a maneira de pedir e dar conselhos. Aquele que os pede, parece ter uma respeitosa deferência pelos sentimentos do amigo, quando só pensa em fazê-lo aprovar os seus e torná-lo responsável por sua conduta. E aquele que os dá, paga a confiança que lhe demonstram com um zelo ardente e desinteressado, embora na maioria das vezes procure nos conselhos que dá somente seu interesse ou sua glória.
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			A mais sutil de todas as astúcias é saber fingir muito bem cair nas armadilhas que nos preparam, e nunca somos mais facilmente logrados do que quando pensamos lograr os outros.
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			A intenção de nunca enganar nos expõe a sermos enganados com frequência. 

			[image: ]

			Estamos tão acostumados a nos disfarçar para os outros que, finalmente, nos disfarçamos para nós mesmos.
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			Traímos mais por fraqueza que por firme propósito de trair.
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			Muitas vezes fazemos o bem para podermos impunemente fazer o mal.
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			Se resistimos a nossas paixões, é mais por sua fraqueza que por nossa força.
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			Não teríamos praticamente prazer se não nos lisonjeássemos jamais. 
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			Os mais hábeis fingem a vida toda reprovar as astúcias para delas se servir numa ocasião extremamente oportuna e por algum interesse maior.
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			O uso contínuo da astúcia é a marca de um espírito pequeno e acontece quase sempre que aquele que dela se serve para se cobrir de um lado se descobre do outro.
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			Astúcias e traições só podem vir da falta de habilidade.

			[image: ]

			O verdadeiro meio para se enganar é julgar-se mais astuto que os outros.
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			A demasiada sutileza é uma falsa delicadeza, e a verdadeira delicadeza é uma sólida sutileza.
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			Às vezes basta ser grosseiro para não ser logrado por um homem hábil.
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			A fraqueza é o único defeito que não se pode corrigir.
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			O menor defeito das mulheres que se entregaram a fazer amor é fazer amor.
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			É mais fácil ser sensato com os outros do que consigo mesmo.
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			As únicas boas imitações são aquelas que deixam ver o ridículo dos maus originais.
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			Nunca somos tão ridículos pelas qualidades que possuímos que por aquelas que afetamos ter.
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			Somos às vezes tão diferentes de nós mesmos quanto dos outros.
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			Há pessoas que nunca se teriam apaixonado se não tivessem ouvido falar do amor.
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			Falamos pouco quando a vaidade não nos faz falar.
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			Preferimos falar mal de nós mesmos a não falar de nós.
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			Uma das coisas que faz com que se encontrem tão poucas pessoas que parecem razoáveis e agradáveis na conversa é que não há quase ninguém que não pense antes no que quer dizer do que em responder precisamente ao que lhe é dito. As mais hábeis e cordatas se contentam em mostrar somente uma feição atenta, ao mesmo tempo em que se vê em seus olhos e em seu espírito um desinteresse por aquilo que se lhes diz e uma precipitação para voltar ao que querem dizer, em vez de considerar que procurar tão insistentemente agradar a si mesmas é um meio equivocado de tentar agradar aos outros ou persuadi-los, e que ouvir e responder bem é uma das maiores perfeições na conversa.
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			Um homem de espírito haveria de ficar com frequência muito embaraçado sem a companhia dos tolos.
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			Muitas vezes nos gabamos de não nos aborrecermos; e somos tão soberbos que não queremos compartilhar de companhia mesquinha.
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			Como é característica dos grandes espíritos dar a entender muito em poucas palavras, os pequenos espíritos, ao contrário, têm o dom de muito falar e nada dizer.
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			É antes pela estima dos próprios sentimentos do que pela estima do mérito dos outros que exageramos suas qualidades; e queremos receber elogios quando parece que os damos a eles. 

			[image: ]

			Não gostamos de elogiar e nunca elogiamos alguém sem interesse. O elogio é uma lisonja hábil, velada e delicada, que satisfaz diferentemente aquele que a dá e aquele que a recebe; este a toma como recompensa de seu mérito, aquele a dá para fazer notar sua equidade e seu discernimento.

			[image: ]

			Escolhemos muitas vezes elogios envenenados que por contraste fazem ver naqueles que elogiamos defeitos que, de outra forma, não ousaríamos desvelar.

			[image: ]

			Geralmente só elogiamos para sermos elogiados.

			[image: ]

			Poucos são bastante sensatos para preferir a recriminação que lhes é útil ao elogio que os trai.

			[image: ]

			Há reprimendas que elogiam e elogios que maldizem.

			[image: ]

			A recusa dos elogios é desejo de ser elogiado duas vezes.

			[image: ]

			O desejo de merecer os elogios que nos dão fortalece nossa virtude; e os elogios dados ao espírito, ao valor e à beleza contribuem para aumentá-los.

			[image: ]

			É mais difícil evitar ser governado que governar os outros.

			[image: ]

			Se não nos lisonjeássemos a nós mesmos, as lisonjas dos outros não nos prejudicariam. 

			[image: ]

			A natureza faz o mérito, e a sorte lhe dá emprego. 

			[image: ]

			A sorte nos corrige de muitos defeitos que a razão não conseguiria corrigir.

			[image: ]

			Há pessoas desagradáveis que têm mérito, e outras que agradam apesar de seus defeitos.

			[image: ]

			Há pessoas cujo único mérito consiste em dizer e fazer tolices úteis, e que estragariam tudo se mudassem de conduta.

			[image: ]

			A glória dos grandes homens deve sempre ser medida de acordo com os meios que empregaram para adquiri-la.

			[image: ]

			A lisonja é uma moeda falsa que só circula por nossa vaidade.

			[image: ]

			Não é suficiente ter grandes qualidades, é preciso saber empregá-las.

			[image: ]

			Por mais brilhante que seja uma ação, não deve passar por grande se não for o efeito de um grande plano.

			[image: ]

			Deve haver certa proporção entre as ações e os planos, se deles quisermos extrair todos os efeitos que possam produzir.

			[image: ]

			A arte de saber bem empregar qualidades medíocres rende estima e muitas vezes confere mais reputação que o verdadeiro mérito.

			[image: ]

			Há uma infinidade de condutas aparentemente ridículas e cujas razões ocultas são muito sensatas e sólidas.

			[image: ]

			É mais fácil parecermos dignos dos empregos que não temos que daqueles que exercemos.

			[image: ]

			Nosso mérito atrai a estima dos honestos, e nossa estrela, a estima do público.

			[image: ]

			O mundo recompensa com maior frequência as aparências do mérito que o próprio mérito.

			[image: ]

			A avareza é mais oposta à economia que a liberalidade.

			[image: ]

			A esperança, por mais enganadora que seja, serve ao menos para nos levar até o fim da vida por um caminho agradável.

			[image: ]

			Enquanto a preguiça e a timidez nos prendem a nosso dever, é nossa virtude que muitas vezes recebe todas as honras.

			[image: ]

			É difícil julgar se um procedimento liso, sincero e honesto é efeito de probidade ou de habilidade.

			[image: ]

			As virtudes se perdem no interesse como os rios se perdem no mar.

			[image: ]

			Ao examinar bem os diversos efeitos do tédio, vê-se que leva mais a faltar com os deveres que com o interesse.

			[image: ]

			Há espécies diferentes de curiosidade: uma é de interesse e nos leva a desejar saber o que pode nos ser útil, a outra é de orgulho, que vem do desejo de saber o que os outros ignoram.

			[image: ]

			É preferível empregar nosso espírito para suportar os infortúnios que ocorrem a prever aqueles que podem nos ocorrer.

			[image: ]

			A constância em amor é uma inconstância perpétua, que faz com que nosso coração se apegue sucessivamente a todas as qualidades da pessoa amada, dando preferência ora a uma, ora a outra, de modo que essa constância não é mais que uma inconstância, fixada e encerrada num mesmo sujeito.

			[image: ]

			Há duas espécies de constância no amor: uma vem de encontrarmos incessantemente na pessoa amada novos motivos para amar, e a outra vem de considerarmos uma honra ser constantes.

			[image: ]

			A perseverança não é digna nem de recriminação nem de elogios porque ela não passa da perduração dos gostos e dos sentimentos, gostos e sentimentos a que não renunciamos e que não nos damos. 

			[image: ]

			O que nos leva a apegar-nos às novas amizades não é tanto o cansaço que temos das antigas ou o prazer de mudar, quanto o desgosto de não sermos admirados por aqueles que nos conhecem demais e a esperança de sermos mais admirados por aqueles que não nos conhecem.

			[image: ]

			Às vezes nos queixamos levianamente de nossos amigos para justificar com antecedência nossa leviandade.

			[image: ]

			Nosso arrependimento não é tanto um remorso do mal que fizemos, quanto um temor daquele que outros nos possam fazer.

			[image: ]

			Há uma inconstância que vem da leviandade do espírito ou de sua franqueza, que o faz acolher todas as opiniões dos outros, e há outra, mais desculpável, que vem do desgosto das coisas.

			[image: ]

			Os vícios entram na composição das virtudes como os venenos entram na composição dos remédios. A prudência os junta e os tempera, servindo-se deles utilmente contra os males da vida.

			[image: ]

			Deve-se concordar, para honra da virtude, que as maiores desgraças dos homens são aquelas que sobrevêm de seus crimes.

			[image: ]

			Confessamos nossos defeitos para reparar com nossa sinceridade o prejuízo que nos causam no espírito dos outros.

			[image: ]

			Há heróis no mal como no bem.

			[image: ]

			Não desprezamos todos aqueles que têm vícios, mas desprezamos todos aqueles que não têm nenhuma virtude.

			[image: ]

			O vocábulo virtude serve ao interesse tão utilmente quanto os vícios.

			[image: ]

			A saúde da alma não é mais segura que aquela do corpo; e, embora pareçamos distantes das paixões, não corremos menos perigo de nos deixarmos levar por elas que de cairmos doentes quando gozamos de boa saúde.
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